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Criaditas dos Pobres . 
Festa do Arcanjo Rafael O Ofício e a Missa. deste dia 

estão cheios de vida. discretamente heróica do justo Tobias, a. 
qua.l foi testemunho permanente de confiança providencial e • 
caridade. 

Repete-se à maneira. de refrão: «Quando rezavas com lá­
grimas e sepultavas os mortps e deixavas a. t ua. refeição e ias 
esconder em t ua' casa. os mortos para, de noite, os enterrares, 
eu tomei a tua ora.cão e ofereci-a. ao Senhor». 

As Criaditas, à. semelhança. de Tobias, dão t estemunho em 
sua vida. t ão escondida e difícil, da. mesma. confiança. e da. mes­
ma Caridade. Vivem do que Deus lhes dá. Nem sequer 
procuram. Esperam. Esperam «a.ctivamente», como Pa.i Amé­
rico g ostava de dizer. E este advérbio «activamente» reali­
zam-no na. Caridade. 

Â 
minha presença n a Igreja da 

Trindade do Porto, n a vés­
/ pera do enterro do Padre 

Américo, e a missa de corpo present e 
na capela dos Gaiatos em Paço de 
Sonsa, no dia imediato, tiveram fun­
da mento na velha amizade que nos 
ligam. 

Conheci o Padt·e Améric0 anos an- ' 
tes de ele pensar em ser padre : Foi 
na cidade da Beira, em Moçambique. 
Não tinha ainda estalado a guerra 
de 1914 qua.ndo chegou a este porto 
com um vapor fretado pela firma 
Rosa Cabral para um carregament o 
de milho destinado à Europa. Foram 
milha re de sacos. 

Também elas deixam a. comida sobre a mesa. e vão acudir~ 
Não são os mortos, que lei iníqua. proibia. de sepultar. São os 
vivos, que leis de boa. vontade ainda não lograram desenter­
rar dos lugares de morte onde habitam. E as Cria.ditas, que não 
sã-O de leis, nem sabem delas, além qa Lei do amor, elas vão, 
esquecidas de si mesmas, servir, como Jesus, o Mestre que 
veio ensinar a servir. 

Preso -ao vapor, cujo desembaraço 
a lfandegá rio corria por su a conta, 

Uma entrega de C<l$as. flora de metlita~1ío. 

Continua na segunda página 

n ão d ispôs, na a ltura, de t empo para u ma Yisita 
à E scola. de A r tes e Ofícios, qµ e ad mirou ao 
pas ar-lhe pela frente, quando, nu m passeio 
d e t role, lernu o Comandante do vapor a 
Yer a Beira, que não conhecia. 

CALVÁRIO 
Os n ossos encontros foram sumários e de 

ocas ião, mas desde então ficámos amigos para 
sempre. 

No Chinde, por onde tinha com'eçado a sua 
vida de aventureiro 

lares 01·gani:1,a1las por uma. C'omiS!';ÍIO elo Chin­
de, linltarn-lhe anlec:ipado a admira(:iio pela 
obra <lns m iss ionií 1·ios fnuH: ist-;inos da Beil'a, 
qu·e l1·ansl'o1·111:, nL abandonados e ru des rapa­
zes elo mato em ci\·il izados e apreciados ar­
l istas dos V<Íl'ios 111este1·es ensinados na Escola 
da .L\lissão. 

J\ pl'Ofuncla imp 1·essiio daqueles tempos avi­
vou-se-lhe /li) passai' . pela n e i 1' a ' na visita 

AQUI é o paraíso Lerr-eal. Quem aprecie ou necessite de repou­
so é cm Beire. O próprio dia é cheio de quielação. Nem 
comboio. nem !1Ulomóveis, nem fábricas ... A civilização 

técnica ainda não chrgou aqui. Porém, a noite é um mergulhar 
total fora da Yicla. Ouve-se uma espé.cie de eco que sai da terra 
como o som dum bú io. «Ouve-se o ;;il~ncio>, para usar a expres­
são graciosa de l\lonsenhor Pereira dos Reis. 

africano, empregou-se 
numa. companhia in­
glesa de nave1n16io, 
a. «African J,akcs». 
encar regada d o trans-

FACETAS DE UMA VIDA 
Eu já lá dormi <luas noites, só duas noites. Dormi, não. De~a­

pa.reci. 

p orte fl uYial ele mercadorias p ara a Kiassa­
lândia, e o Américo era o seu despachante. 

A banda de mús ica da E scola de A r te e 
Ofícios t inha-lhe desperta do simpatias ao Yê­
-la desembarcar neste porto para, em Yap or. 
subir a embocadura do Zambeze, na recepçiio 
f estiva preparada ao Governador Geral, Frefrc 
de Andrade, quando clesc:ia o rio, depois de 
haver visitad'o Tete. A boa apresentaç:iio elos 
f!arotos africanos, desta vez nas festas popu-

J:eita a :\lo<;ambique em J 952. A carta que 
ele lá me c1w iou po1· a Yiiio d iz assim: 

«Deirn. 'olég-io de Artes e Ofícios. 9 de 
• 'e tembt·o de 52. 

Aquelas horas clC' sono rnleram por muitas da noites vulga­
res, tal o rendimento do descanso. A manhã seguinte trouxe-me um 
pen amenlo de ressurreição. 

Ora o Calvário é isto mesmo : um lugar de ressurreição. Mui­
tos lião-rlc encontrar a vida de que já tinham perdido o sabor. 
Todos hão-de achar a 1«Vida» que ressurge da vida que morreu. 

Já assim foi no Monte Calvá­
rio, naquele tempo. Cristo perdeu 

) leu que1·idíssimo Am ig-o e Sr. D. Rafael. 
:::ieria d ifíc. il senão impossí\'el dizer-lhe o 

que sin to ao lc t· hoje c:elebrado na Igreja 
do «Padre Rafael da Beira». Tudo ainda tão 
<tu en te. tão actua l, tão urgente! Coloquei o 
nome ele V. B x.t•ia na p a tena. 

Deix e que beije as Suas 
mii os. Pad1·e Américo». 

a vida para A retomar após três 
dias e A dar aos homens. 

Calvário foi c continua sendo 
a semente ela Hessurreição. 

AQUI, L .ISBOA! 
F oi a ami:1,ade a trasbor­

clar que l11e <litou a carta. 
A ('ompanhia inglesa, de-

O pequenino hospital já tem 
pa\•imenlo no primeiro andar e 
divisõe no ré;; Cio chão. A segun­
da casita re~idencial está no te· 
lharlo. Não é já, mas e~ poucos 
rnese$ chega a hora dos primei­
ro doentes. Quem será ali então 
para atender e os curar? 

t: a hora dos «cireneus» ouvi· 
rem a Voz que não há-de clamar 
no deserto. Ifá Hospital. Há re­
sidências. Jlá uma quinta que 
Deus ali pôs propositadamente. 
Não acredito que faltem os «to­
cado », os irremediàvelmente to­
cado peh1 Amor. Queremos «in­
curá,·eis» a tratar dos incuráveis. 
Ali , mais do que em nenhuma 
outra Casa. não é lugar de mer· 
cenanos. ó bons pastores serão 
capazes de arriscar a vida por 
suas ovelhas. 

Esta é a hora deles. A hora de 

- Continua na 2." página -

N E TA temporada de inverno antecipado come­
çam as queixas dos maiores por via das ca­
misas mal engomadas. Sucede frequenlemente 

tratar-se de atraso na secagem da roupa e também 
vezes sem conta de pouco cuidado nos re ponsávei;; 
pela dita. Para averiguar a presente razão do facto 
entro na rouparia. Em cima de pilhas de roupa la­
vada, apoiam-se queixos miudinhos ele rostos 
alegres. ' ão os roupeiros com ar tranquilo de quem 
tudo Lem cm ordem. Mas longe disso! A razão das 
queixas tem ali sua i•aiz, porque os montes de rou­
pa estão como o desleixo os fez. Por is o desato a 
ralhar que não pode ser. E todos se desculpam com 
o Edmaro, sentado na penumbra da sala em cadeira 
de lona, com brinquedos à roda ... «0 tipo faz rir 
a genle !» 

O E d ma r o é um rapaz optimista ainda que 
a normal, com a agravante de sofrer de parali~ia 
infantil. Orfão de mãe desde os três anos, foi des· 
prezado pelo pai que o abandonara numa barraca 
onde os in~ectos o corroíam. O corpo deste indefeso 
ainda está marcado das feridas que as moscas 
abri ram. 

foi curado num hospital dos leves ferimentos 
que o abandono fez surgir neste corpo paralizado. 

Entretanto 

Vales do correio para PAÇO DE SOUSA - Avença- Quinzenário 
é despedido por 
não ser ali ver­
dadeiro lugar 
para anormais. 10 de Novembro de 1956 -Ano XIII - N.0 331 - Preço 1$00 

Todo o homem, 

tem direito à existência, seja válido ou não. 
Quando aquele o não ê compele à f a m í 1 i a 
sofrer o e n e a r g o duma vida que é peso, 
mas lhe pertence naturalmente. e esta não o 
suporta por circunstâncias \·ária~. c om p e te à 
sociedade o dever de justiça de olhar por um cios 
seu<; membros. Mas sucede que e te rapaz não Lem 
família, nem amigos, nem ninguém; apena · a orrkm 
de saída do hospital. A família não o qucrc, a so­
ciedade enjeita-o, poT se Lratar de um pe~o morlo 
que é estorvo. Por isso, aqui veio Ler a c;:ta Ca~a 
onde se recolhe o lixo ela capital e seu~ a rredores. 
Aqui, em tempos muito próximo~, chegava o pri­
meiro do ano e Ludo de quanto velho havia cm 
casa ia pela janela. O Edmaro não chegou a ir por­
que o fômos buscar. A moda lidade de as;;i;;tê11cia 
ao pobre incurável ainda está à e•pNa ele técnicos 
que a estruture, não por falta ele elementos que 
a justifiquem, mas porque supõe um a ltLs imo 
conceito da dignidade humana e sobrenatura l clP 
todo o homem, que numa sociedade nalura li la niío 
existe. 

Ora a missão da Obra da Rua continua sendo 
a mesma. Vamos recolhendo aqui lo que anda pe· 
las ruas. O Edmaro está, e muito bem, entre nós. 
Quando Beire estiver a funcionar para ali seguirá. 
Enquanto aqui vive, constitui a alegria dos nossos 
rapazes que o rodeiam de manhã à noite e de tal 

Continua na quarta página 

pois dé ha ':er s ido aberto o 
tráfego do «'frans - Zambézia 
Railway», vendeu seus barcos 
ao Cam inho de Ferl'o, e o 
.A mérico deixou o Chinde. 

E m 25 de Maio ele 1915, 
de no,·o me encontro com o 
Américo a bordo d o vapor 
«Durkam Castle». Ele partia 
de l.Jourern;:o Ma rques par a 
Portugal em vis ita à família, 
e eu seg uia para Durban, no 
Natal. e m visita às Missões dos 
1'ra1)istas, c u j a 01·ganização 
me intercssnYa conhecer. Foi 
um d ia de Yiagem que fizemos 
ju11tos. 

n a taria este preâmbulo pa­
r a u ma suf icient e explicaç:ão 
da min ha presen ç:a nas mani­
fcstai:ões piedosas de 1 á g ri­
mas pela perda do P a d r e 
Amfrico. 

Outros episódios se deram 
mais tarde, que completam 
quan to fica dito e que tiveram 
influên cia, talvez decisiva, no . 
rumo da vida do Américo, des­
pachante dos vapores da Com­
panhia Nacional, de que era 
agen te a firma B r e y n e r & 

- Continua na 2.ª página -
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Tribuna de Coimbra 
Com a alegria de todos os 

diocesanos de Coimbra na co- -
memoração dos vinte e cinco 
ános da Sagração Episcopal do 
Senhor Arcebispo, nasceu para 
os pobres desabrigados u m a 
grande esperança. 

O Venerando Prelado, num 
· gesto muito nobre e generoso, 

renuncia à oferta material que 
a Comissão Promotora das Co­
memorações pretende oferecer­
-lhe e encaminha-a para a cons­
trução de casas para pobres e 
para operários ou chefes de 
família de classe média. 

Diz o Snr. Arcebispo: «'fe­
ria a grande eonsolação espiri­
tual de ter sido a ocoITência 
das minhas Bodas Episcopais 
providencial ensejo para asse­
gurar casa condigna a alguns 
chefes de família que, por cer­
to, uma vez beneficiados, me 
ajudarão por pensamento, pa­
lavras e obras a dar graças a 
Deus e a implorar dEle a Sua 
.Misericórdia e as Suas bençãos 
para o resto da minha vida 
Episcopal e para a querida 
Diocese de Coimbra». 

No nosso pobre parecer. jul­
gamos que foi o melhor desti­
no para tal oferta. Os Pobres 
dão testemunho das grandeza::; 
e desígnios de Deus e são cau­
sa instrumental da aproxima­
ção de Deus dos que se cha­
mam ricos. São evangelizados 
e evangelizam. 

A riqueza de uns leva outros 
à miséria. ~ necessário que os 
ricos não queiram ser mais 
ricos, para que os pobres não 
caiam na miséria. 

Há dias ouvi alguém de res­
ponsabilidade a f ir m ar: «a 
Doutrina de hoje tem de ser 
pregada pelos olhos e pela bo­
ca». E umas horas antes, um 
ilustre Presidente de uma Câ­
mara dos arredores de ·Lisboa, 
na cerimónia da benção das 
primeiras pedras para seis ca­
sas havia dito a todos os pre­
sentes: «na entrega de casas a 
famíl~as pobres temos notado 
verdadeiras trnnsformaeões». 
};; o testemunho. Jsto é cami­
nho de salvação. 

Que todos os diocesanos elo 
Senhor Arcebispo de Coimb1·a 
saibam corresponder ge11e1·osa­
mente ao apelo <lo Pastor-. 

H á necessidade de tantas 
casas por toda esta Yasta Dio­
cese! Estão tantos i r m ã o s 
nossos, nesta hora de festa, à 
espera <le abrigo e conforto! 

Que este toque do Senhot' 
Arcebispo vá ferir a todos os 
cora~ões e homens de boa von­
tade e os dei..'{e feridos en­
quanto em todas as freguesias 
houver uma f a rn í 1 i <I sem 
abrigo. 

Que todos os párocos a quem 
foi confiada uma parte do re­
banho se aflijam com a sorte 
dos seus irmãos e n ão descan­
sem enquanto os não virem 
em condições de vida humana. 

Padre Horácio 

Visado pela 

Comissão de Censura 

O GAIA TO 

Não é propriamente u ma 
procissão. Não é. Mas um lu­
gl'..r especial nestoutr .i. «procis­
são» que há tantos anos quan­
tos tem o Famoso ainda não 
parou, em favor das necessi­
dades gerais da Obra, isso 
me1·ece. 'frata-se da automáti­
ca, da célebre automática que 
há-de vir render a v e 1 h a 
«Planeta» cansada de ti rnr e 
retirar. 

'l'emos t ido muitas cai-tas a 
condizer com o nosso pensa­
ment o. Cartas lamentando que 
o <linheiro acumulado par a 
busto ou estátua não venha a 
ter um destino mais segundo 
o querer de Pai Américo. Não 
seria muito melhor homenagem 
publicar-lhe novas ou· antigas 
edi<:;ões há muito esgotadas, 
que multidões têm sede de ler e 
de guardar 1... Os seus escritos 
não são o melhor retrato do 
seu espírito e não é este que 
mais importa conservad ! 

E no entanto, não podere­
mos recomeçar com os livros 
enquanto n ã o vier máquina 
nova. E ela custa cerca de 
quinhentos e nós estaqi.os ain­
da com a I n t e r t y p e entre 
mãos. 

Ora registamos hoje a pri­
meira grande bolada com este 
fim. São 12 contos que alguém 
de Lisboa põe em nossas mãos 
para o que julgarmos mais 
urgente. Esta, junta a outras 
contribuições já publicadas e 
a migalhinhas várias entradas 
nesta quinzena, quase sempre 

-----------·---------------·•de sobras de assinaturas, dei­

CAMPANHA DOS CINQUENTA MIL 
Senhores! Muita atenção. Tem a palavra uma nova assinante 

de Lisboa: 

<É meu desejo de há muito inscrever-me como assinante dessa 
fonte de es pirituaUdade que sacia qualquer alma sedenta pelo bern 
dos pobres - «0 GAIATO». Nele encontramos um incitamento à 
prática da caridade para com «aquele» que passa ou vive à nossa 
beira e pelo qual temos tremendas responsabilidades na sua 
salvação . 

Agora que estamos na campanha dos cinquenta mil, quero 
ser incluida nesse número. Com a morte do saudoso Pai Américo. 
acordaram-se consciências teimosamente adormecidas na comodida­
de e no conforto pessoal, viu-se a Luz e deseja-se fa=er mais e 
melhor pelos ocuros. O egoísmo deu lugar à caridade; a cornodi­
dade deu lugar ao sacrifício; a indiferença deu lugar ao amor em 
muitos corações duros. Ele foi um Exemplo e portanto arrastOUj 
multidões! 

Agradeço-lhe desde já o envio, u cobrança, dos jornais e de 
o cBarredo», maravilhosa obra de medir.ação para «quem» cuida 
dos problemas do irmão Pobre. 

Coragem! e continuai com essa gigantesca obra redenLora da 
juventude portugnesa, que em vós confia e de vós espera alguma 
coisa, porque lha podeis dar! A Obra é de DEUS e portanto ela 
não morrerá. porque Ele estará convosco até à consumação dos 
séculos». 

Agora vêm lá tunas interrogações: «Como é q1ie uiimu.; para 
os .50.000 e tenho o n.b 1.454? Só há estes assinantes ou é outra 
série de numeração?» Pre::ada leitora: a numeração actual vai em 
34.000. Porém, no meio, fui clareiras. Cerca de 3.000. São os que 
se aborreceram. Os que faleceram. Os que se ausentaram e não dei­
xaram morada e depois esqueceram·se ... do jornal. Numa' palavra, 
os «devolvi.dos». f; daí, parte elos novos assinantes estão a ocupar 
o lugar dos desistentes. Fazemos, assim, há um ror de anos, para 
que os números sejam a expressão da verdade. Ora aqui está. 

E a gente temos mais e mais e muito mais para di=er. Quem 
nos dera espaço! A cCampanlia» é um mundo de coisas novas. 
Tudo nela é Vida. Assinantes de todos os distritos! Todas as 
grandes cidades! Muitas vilas! Quantas aldeias! Um mapa colori­
do. Um mapa de Portugal continental e ultramarino, feito de 
amor, de heroísmo, de dedicação e carinho de milliares de por­
t1'gueses. E vamos prós cinquenta mil! 

Júlio Mendes 

xam a a u t o m á t i c a em : 
500-13 = 487 contos. 

Mais fita de sena de uma 
empresa de Ovar, que não é a 
primeira vez e 800$00 dos em­
pregados e operários dos La­
nüícios de Lordelo. 

Além-mar marca presen~. 
É o Brasil, com 1.500 e maiq 
344 por intermédio do J oraal 
de Notícias. E e África: Ben­
guela com 225 por intermédio 
duma Casa de Lisboa, «impor­
tância que ficou em saldo du­
ma compra que nos fez» ; Bei­
ra, 100 da Maria Bertina e me­
t a d e d e Lourenço 1\Iar·ques 
«pela cura dum filho atrope­
lado». 

Cá estão os useiros : 20$ 
de «uma pecadora» e o pessoál 
da Adico de A vanca que desde 
há não sei quanto tempo vem 
mandando semanalmente seu 
vale. 

Do Porto 30 «para a cance­
rosa mais doente» e 5 «pelas 
meU101·as de meu filho». 

A filha de Agostinho e Lau­
ra descanse que a Missa foi ce­
lebrada. Outro tanto se diz do 
sobrinho da «Tia Guilhermi­
na», de IJisboa. 

De grupos excm-sionistas é 
uma torrente. Eu sei que todos 
aqui queriam ver seu nome e 
importâncias. Mas são tantos, 
que nem guardamos memó'r·ia 
de todos que nos visitam e aca­
baríamos por cansar os senho­
res com o relembrório. 

Aí vão alguns e os que se 
não encontrarem, descansem 
que tudo foi entregue. É Iha­
vo com 85 e o mesmo do grupo 
de Caravel de Gaia e um pouco 
mais dos Tarcísios e 200 das 
empregadas dum «atelier». Um 

grupo da praia do pescado, 
Matozinhos deixou 170, os 
Amigos de Cedofeita 210$, os 
d~ Covas, este número ao con­
trário, 500 da Banda Marcial 
da Foz do Douro e outro tanto 
dos empregados da Casa José 
Vale. 

Cinquenta, «com uma inten­
ção especiab de Vilar do P a­
raíso e 1.410$ recolhidos na 
Rua Luiz de Camões - Gaia 
por uma senhora que entrou 
com 500. 

Vinte dum anónimo, por 
uma graça obtida. Cem «du­
ma irmã da Gra,·elina», por 
outra graça. 

Mouriscas, 100. É uma pro­
fessora que os t irou do pré­
mio da Campanha dos Adultos. 
«Que seja aceite por vós e por 
Deus». Ora aí está. Se Deus 
não fôr o aceitante final de 
pouco valerão as esmolas. «Ü 
que fizeres ao mais pequenino, 
é a Mim». A recíproca também 
é verdadeira. A mesma quantia 
«de uma assinante que vive no 
Paraíso». Oh feliz! Mas será de 
acreditar ? Sim, pode-se viver, 

.. 

no P araíso, neste vale de lá­
grimas. Como 1 Pela Esperança. 

Mais 20 do Porto e mil de 
uma senhora inglesa e o que 
foi dar ao Depósito dos Cléri­
gos e um vale das alunas dum 
Colégio de Valença do Minho. 
E meias de Famalicão que são 
um regalo e calçado de Abran­
tes e de Gaia. Este último é 
um P ai que manda os seus re­
cados «a pedido de meu filho 
de dois meses». Não sei o que 
mais admirar: se a precocida­
de do filho no exprimir-se, se 
a inteligência do pai no enten­
der. 

Cinquenta em nome de S.ta 
Pilomena e menos vinte de um 
que estava desempregado há 
anos e já não está. 

Mais o senhor Doutor da 
Quinta de Arcozelo com os 50 
litros de azeite do costume. 
Outro useiro! 

E 500 pedindo que «os seus 
rapazinhos rezem por mim que 
me encontro gravemente doen­
te». Ora quatro vezes ao dia 
eles rezam pelos nossos ben­
feitores. Descanse, pois. 

CAL.VÁRIO 
irem preparando seus ouvidos 
para «ouvir». 

X X X 

De resto, entre os leitores não 
faltam já os «tocados» que, do 
seu lugar e a seu modo, vão fa. 
zendo as pedras desta Obra. 

Principio pela Capela. Um tu­
ríbulo, um cáliee, um jogo desa­
cras. E uma riquíssima capa de 
asperges branca de quem já nos 
tinha dado outro rico paramento. 

As nossas Capelas de Beire 
começam a ter recheio. Faltam 
ainda paramentos de Missa: pre­
to, roxo, verde, branco. A sim­
plicidade magestosa das nossas 
Capelas, pede que eles sejam 
sóbrios, mas belos e bons. 

No Espelho da Moda 100 e 
250, com outros 250 pró Patri­
mónio, além de outros donativos 
em carta. 

Trazidos da última venda, 50. 
O Calvário começa a ter os 

;;cus contribuintes certos. 100$00 
«referente a Outubro» do já co­
nhecido «Amando os homens por 
amor a Deus por inspiração do 
querido Pai Américo» e 20$ do 
mesmo mês, «duma doente para 
doentes». 

isitantes deixaram 100$ e 20, 
e roupas e mais lOOS e não sei 
quanto mais aquela esposa e mãe 
também conhecida, que pede a 
conversão do marido e filha e 5 
Ii lhos. Assina-se sempre: «Al­
guém que muito quere à Obra e 
pouco lhe pode dar». Engano! 
Quem quer muito, já dá muito! 

Agora chegam notícias por car­
ia. É Lourenço Marques com 500 
e Figueira du Foz com 100$ «pa­
ra essa extraordinária Obra de 
Amor a Jesus Crucificado.no po­
bre doente incurável». E Porto 
com 50 de uma modesta funcio­
nária que já deu sozinha uma 
Casa do Património e está dis­
posta a continuar. 

Cem de Matozinhos; 50 «pelo 
nascimento do meu primeiro fi­
lho, com desejos ardentes de que 
Deus mo conserve e faça dele um 
verdadeiro homem». M~is do Por-

\ 

to 50 e 20. Escarigo, 20. Ilhavo, 
mais 15 que Escarigo. Marinha 
Grande o resto da assinatura. Vi­
la Real 30 e o mesmo para o Pa­
trimónio. E 50 de Matola.. Outro 
tanto cem acção de graças pela 
miopia da minha filha não adian­
tar». E o dobro do que escreveu 
«Uma Carta». Façam favor ~e 
lê-la e cumprir. 

Criaditas dos Pobres 
- Continuação da 1.0 página -

E o seu Anjo, o Anjo da 
pequenina grei religiosa, vai 
tomando as obras delas em Sua 
mão e oferece-as a Deus como 
louvor agradável. 

Que dia feliz elas escolhe­
ram para. começar no Porto o 
seu trabalho! Não foi de pro­
pósito e, no entanto, as pala­
vras que a IgTeja nos dá hoje 
são uma. aprovação e um pres­
ságio bom. 

A festa foi como Pai Amé­
rico a projectara, ao jeito dele 
e delas. Missa às 8 horas na 
Paroquial de Miragaia. Doutor 
Braga. da Cruz assistiu como 
parente e gTande amigo da 
«Mãe» Carolina. Pai Américo 
assim desejava. Depois, foi o 
cafezinho muito quente e bom, 
com pão e manteiga vindos da 
América. 

Quando a. Capelita. delas es­
tiver pronta., e n t ã o será a 
inauguração oficial, sem fitas 
nem foguetes, mas outra vez 
em roda do Altar. 

Facetas de uma Vida 
- Continuação da 1. • página -

Wirth, e fizeram dele o gran­
de Padre Américo, cujas obras 
perpetuam a glória do s e u 
nome. 

Se a saúde der licença e não 
me faltar a paciência em re­
buscar lembranças passadas, 
acrescentarei ainda alguns no­
vos episódios a ilustrar um pe­
ríodo da v i d a d o P a d r e 
Américo. 

t RAFAEL, Dispo de Limira 
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O GA IATO 3 

PELAS, CASAS DO GA.IATO Chales de Ordins 
PAÇO DE SOUSA 

-Nos escritórios da T i p o g r a f i a 
ainda se encontram alguns exemplares 
do livro «Bnrredo:o. D<.-seja.o? Então 
apite enqu11n10 é tempo. 

Pessoa muito amiga pede-nos para 
apelar pnrn os anuíveis leitores que 
tenham o primeiro volume do «Isto é 
a Clll!a do Gaiato» e os números do 
«Famoso» : 1, 10, 24, 44. Quem levan­
ta o dedo? 

- O Diário dn Tarde, já está im­
presso? É a voz corrente da nossa al­
deia e de algw1s rapazes das outras 
Casas. Referem-se à Voz dos No\'os. 
Nós, os da redacção, ficamos todos sa­
tisfeitos. Até julgamos que somos al­
guém nesta altura. Estejam descan­
sados, pois o próximo m'.:mero vai en­
trar no prelo e sair todo \<ti cone." ! 

- Selo:>. Quem manda·? º"º"• ,·e­
lhos, usados. Do continente e colónias, 
do estrangeiro. São para a minha co­
lecção. J á há muito que não tenho 
falado neles nesta coluna, por isso 
os ilustres amigos já devem ter por a1 
muita coisa. Permitam-me que agrn­
deça muito particularmente ao senhor 
Agostiuho Ricon Peres, do Porto, Snr. 
Dr. António Napoleão Vieira e Sousa, 
Dig.mo Chefe da Alfândega de Luan­
da, uma amiga da Obra, de Coimbra 
e Geny Costa, do Belo Horizonte. 
Brasil. 

Muito obrigado 11 todos. 
- O «Sedielos:o, irmão do .Manuel 

Henrique, é o nosso fomeiro. Todos 
os dias peneira, aquece a água, nma­
ça. deita e tira o pão do forno. O moi­
nho eléctrico não pára de trabalhar, 
e os «batatas» de trazer lenha da mata. 
Isto todo:1 os dias. Todos os meses. 
Todos os anos. 

Quando cheira a pão quente os que 
têm as obrigações mais próximas co­
meçam logo a rondar a porta, mas o 
«~ielos:o não vai no paleio. Pega na 
pa do forno e: «Quem se aproximar, 
come! Só na refeição é que vos dou 
b o r o a . Quem abusar vou dizer ao 
chefe> Este quadro também se repete 
variadas vezes, mas não fazem fari­
nha, pois o .-Sedielos.>: clde traba­
lhar. Nem mereceis o que comeis:o. 
Mas ontem as coisas estiveram tremi· 
das, pois a «troupe:o do «Zé Caraças», 
esteve para lhe pôr o corpo de molho. 
Por fim as coisas lá se ajeitaram, mas 
ele agora põe-se mais a pau com a 
escrita!. .. 

- Mais gente. Muita gente. Sempre 
dela. De todos os lados e por todas as 
vias de transporte. Passam por aqui 
os mais variados grupos excursionistas 
«Tripeiros da Triana». «Rouxinóis da 
Beira Rio». «Nós vamos e o serro e 
fica». «Não posso viver sem ti:o. «Os 
amigos do verdinho:o. «A vida anda 
para trá5". «Os Amigos da gota». cOs 
Azelhas de Aguada>. «Os Amigos do 
Gaiato». «Os santos da minha rua:o. 
«Maria da Fonte>. cUm dia a pão e 
IÍgua». «Come a carne e deixa os os­
sos>. «Dai uma mão ao manquinho:t. 
«Sigam atrlis de nós». «Niío viste o 
que era bom:o. «Não fiques por estes 
lados:o. «Olha o balão, laranjinha!. .. > 
cAmigos do Pagode», ele .. ete. 

A todos estes agrupamentos recrea­
tivos, os mais sinceros agradecimen­
tos da grande família dos Gaiatos. Cá 
esperamos vossas novas visitas e que 
tragam as carteiras quentinhas, pois o 
tempo vai bastante fresco. 

- Quanto à Biblioteca, estamos bas­
tante mal. Poucos liHos e revistas. A 
este respeito os senhores pouco ou 
nada se têm p1cocupado. 

Vamm; líL animar esta coisa. Têm a 
palavra os senhores! 

- Teatro. O Corpo Cénico vai come· 
çar com os ensaios. Já escolhemos 
novos actores. que parece virem ani­
mados o melhor possível. Tenciona­
mos levar à cena: «0 Comandante 
abaixo de Deu~ e «A entrada do 
Mestre Domingos para o Asilo». 

Por boje mais nada, a não ser os 
cumprimentos do 

Daniel Borses da Silva 

BE 1 R E 
Amigos leitores. É a primeira vez 

que me encontro a falar para o «Fa· 
moso:o. 

- O nosso cronista habitual foi pa­
ra Paço de Sousa, ficando agora eu 
a fazer o que ele fazia. Não sei se os 
Senhores me conhecem. Sou o senhor 
Zêquita pelo meu apelido. Sou o que 
faço o comer pura dez pessoas. Por­
tanto, ficam sabendo que sou cozi~ 
nbeiro. 

Nós aqui estamos poucos, devido à 
Casa ser pequena e não poder com-

portar mais rapazes. Temos cá cons­
tantemente muita pobreza. Eles che­
gam a cada momento, e eu que sou o 
primeiro a re<'.ebi!-los, vou dizer à Se­
nhora: ó minha senhora está ali fora 
um Pobre que quere esmola. Ela 
aproxima-se dele e pergunta: 

- Então o 11uc deseja"? 
- Uma esmola. 
- Donde é? 

I 

- Eu sou daqui perto. 
- Então pegue lá. 

- Nós cá tínhamos muitos perús e 
p~rúas, mas vendemos tudo, menos 
um casai. Quando o senhor Padre 
Carlos soube, ficou muito triste. 

- A nosso vindima foi muito ani· 
mada porque era muita gente. A noite 
tivemos comer melhorado, no qual fi ­
zeram parte muitos dos operários. E 
no din seguinte os nossos rapazes fo­
ram para a de Paço de Sousa. 

-Uma coi~a qu1: eu d~ejava era 
uma telefonia, porque a nossa que veio 
de Pac;o de Sousa, já está muito acaba­
da. Não se esqueçam de dar um jei­
tinho, sim ·~ 

- Visitem a Casa de Beire, bonita 
como ela é, até dá vontade de a ver 
muitas vezes. Anda em obras o «Cal­
vário>, mas mesmo assim não deixa de 
ter graça. Encontrarão á entrada e ao 
dispor de todos os visitantes o tão fa­
lado «General:P. Esperamos por mais 
visitantes, todos os dias, mas princi­
palmente ao domingo. 

E com isto desejo que os leitores 
fiquem contentes com a minha crÓ· 
nica. Ate! brC\"C. 

lequila 

SETúBAL 

Na altura cm que escrevo esta crÓ· 
nica, está quase a terminur a nossa 
ceifa do arroz. Mais um din e tudo 
estará acabado. E já não é sem tempo. 
dirão os rapazes de Miranda que aqui 
nos vieram ajudar, pois nós somos 
poucos e pequenos. Eles estão mesmo 
mortinhos de saudades da sua alegre 
Casa de Miranda. J\1as quem as não 
teria? Eu próprio já de lá vim quase 
há um ano e ainda sinto. Já lá diz o 
ditado: Não há amor como o pri­
meiro! Temos trabalhado até às tan­
tas da noite a ver se conseguimos re· 
colher o arroz todo enquanto está 
bom tempo. Mas quem trabalha de 
gosto e por amor não se cansa. O 
que nos tem valido é termos máquina 
nossa, caso contrário ainda para o 
Natal teríamos arroz na terra. Se os 
cálculos não falharem devemos ter 
perto dos 40 mil quilos. Mas 20 mil 
são para as Casas. Já viram os lei­
tores, que a Casa mais nova está a 
fornecer as outras todas? O pior é a 
despesa que tivemos de fazer! 

- A nossa Casa agora tem sido 
muito visitada. Os setubalenses já a 
começam a conhecer e a amar. Ainda 
bem. Custou mas agora estou plena­
mente convencido de que a hão-de 
amar cada vez mais. E não se arre­
penderão disso estou convencido. AI· 
gun~ senhores têm sido mesmo incan­
súveis para connosco. Os outros que 
me perdoem mas não pos.w deixar de 
citar aqui o Senhor Quaresma e o Sr. 
Afon~o Rocha, amigos da primeira 
hora, que têm sido incansáveis para 
que os outros nos conheçam e em an· 
garinr algumas coisas de que pre­
cisamos. Agora andam a arranjar co­
bertores. Já trouxeram uma remessa 
e já me chegaram rumores que tinham 
mais. Apesar de terem a sua vida, 
uma ou duas vezes por semana vêm 
,·er a malta. Os rapazes à noite quan­
do vêem algum carro começam logo a 
correr e gritar que vem lá o Senhor 
Quaresma. Bem hajam. pois. Deus 
lhes pagará. 

Crisanto 

VENDA DO JORNAL 

NO PORTO 
A m i g o s , a venda do Jornal 

no Porto, baixou não sei porquê. 
Todas as vezes que eu esc re vo 
para o «Famoso:o digo sempre a me:>­
ma coisa. Eu bem queria dizer no 
nosso Jornal que a venda corria sem­
pre bem, mas não posso porque todos 
as vezes que nós vamos vender, baixa 
sempre. Já pusemos mais vendedores. -
lamos doze, agora vamos dezassete. 

Desconfio porque os Senhores não 
compram. Agora todos os jornais diá· 
rios subiram de preço e os senhores 
não compram com o mêdo que o nosso 

também tivesse subido de preço. Nada 
disso. O «Fnmoso:o sempre foi a um 
escudo e sempre custará um escudo. 
Quem quiser dar mais, dá ; quem não 
quiser, não interessa. Nós agradece­
mos ao senhor que nos compra só 
por dez tostões como ao que dá mais. 
O que nós queremos é que a venda au­
mente sempre cada vez mais. O que 
importa é a leitura que nele vai en· 
cerrada. 

Aqui há tempos no 3.0 andar do 
Banco Nacional Ultramarino entraram 
empregados novos e os velhos obriga­
ram os novos a comprar «0 Gaiato:P. 
É agora vê-los comprar todas as quin­
zenas o Jornal. Se toda~ as casas se­
guissem os exemplos desta? Isto é 
que era magnífico! 

Braga, talvez por estar abaixo de 
forma no futebol, também anda desi­
ludida e não atende ao «Gaiato». Bra­
carenses, ânimo e comprem o Jornal! 

Agradeço ao Senhor Cónego da Igre­
ja da Sé que falou do nosso Jornal e 
di5:<e se até aqui nos 11j ud8\•arn, agora 
multo mais nos deviam ajudar pois 
ugora é que verdadeiramente a' Obra 
co_meça. Seu fundador partiu para o 
Céu onde ele pedirá continuamente 
pelos infelizes e dcsprotegidoa. 

Este que escreve precisa duma cane­
ta de tinta permanente, pois sempre 
que faço esta minha crónica, tenho de 
andar a pedir ao vizinho. Não se es­
queçam, pois, do meu simples pedido. 

Uma vez mais lembro que a nossa 
Oficina de Tecelagem continua n 
fornecer pano crú de dimensões de 
O,íO e de 0,90. 

Mário Ramos (Banana) 

Noticias da Conferência 
DA NOSSA ALDEIA 

O nos.,-o tesoureiro diz que a des­
pesa é muito grande. Que socorremos 
muitos pobres. Que não tem dinheiro! 
Mas ele vem tanto por esta coluna?! 
Vamos a números. Falam como gente. 
Este ano, já distribuímos pelos pobres 
de Paço de Sousa a linda soma de 
29.358S60. Até apetece dizer: feliz 
te r r a ; felizes pobres! Em con­
trapartida recebemos 25.191$60. O que 
feitas as contas dá um saldo negativo 
de 4.167$00. . 

Orn quando chegávamos a estes apu· 
ros Pai Américo barafustava: «Eu é 
que ando. Assim não pode sen>. Pois 
enquanto não vier o suficiente temos 
de ir metendo uns vales à caixa ... En­
tretanto Senhor Padre Carlos não fica 
atrás de Pai Américo. Já refilou! 
«Vocês recebem muito e devem ter 
muito dinheiro:o. Ora Avelino disse 
que não. Que não senhor. E mostrou 
a nossa situação. . 

Meus caros senhores, se não acudi­
rem, a gente não sabe no que isto vai 
dar! Olhem que não queremos passar 
pela vergonha de cortar esmolas aos 
pobres. Vamos. Livrem-nos dns afli­
ções e tenham paciência. 

O QUE RECEBEMOS 

Uma assinante de Lisboa pede ora­
c:ões e manda 20SOO. Os Comerciantes 
de Curtumes vieram à nossa aldeia 
entregar o produto duma subscrição 
e não esqueceram os nossos Pobres: 
210SOO. Adolfo José da Fonscca, 200 . 
Assinante 7.545, 100 00. Uma admira­
dora da Obra, 20$00. E o «Bébé:o n.º 
3 paga as cotas de Maio, Junho, Julho 
e Agosto com 40500. Chegou agora o 
Augusto com 100500 duma visitante 
anónima. Leopoldina Pereira, 40$00, 
«cotas de Setembro e Outubro». Aten· 

- ção Pias: «50$00 e mais SOS oferta 
dum simpatizante da Obra da Rua, 
profeswr do Liceu de Braga, que desta 
maneira deseja manifestar o seu con­
tentamento por ter recuperado um anel 
de estimação, perdido enquanto estava 
em Melgaço e que eu achei». Manuel 
Jesus Diogo, lOSOO. Senhora {ou me­
nina"?) A. F. os costumados 20$00. 
O «Bébé n.0 3» quando falta, depois 
recupera; aqui vão as cotas de Se­
tembro e Outubro, 20$00. Assinante 
7.696, 50$00. Que elegância no dar! 
Quem será"? Assinante 14.141, SOSOO. 
Anónimos da Murtosa 290$00. Que 
felizes por os Lermos recebido cá! Mui­
to obrigado pela visita. Um empregado 
do «Comércio do Porto», 20$00. Ro­
salina Lopes de Castro, o costume. 
Assinante 26.374, lOSOO. O dobro de 
Vila Real com o pedido de «uma 
prece dos Pobres ao Pai Américo pelo 
refrigério para as minh as dores que 
há três :mos duram». E mais nada. 

l úlio Mendes 

• 

Angola entra magoa.da. Ora 
vejam : «Tenho lido no «Gaia­
to» a campanha a favor dos 
Chale · de Ordins e creiam que 
tenho imensa mágoa de viver 
numa terra de clima tão quen­
te, onde nada posso fazer para 
auxiliar essa campanha». E 
vem por um pequenino. Para 
consolar tanta mágoa, direi que 
há legiões de pobres com frio. 
Ra1Tedo. Xangai . Fontaínbas, 
ek. Quem se lembra? 

Um médico amigo veio até 
cá dar-nos um abra\:O. Deixou 
70 por um dos pequeninos. 
Ainda do Porto 120 para um 
dos grandes. E para o correio 1 
Fica assim lesada a tecedeira. 
Lisboa fala noutro tom. En­
via 300 para dois dos grandes, 
sendo um com o formato de 
manta de viagem. Portalegre 
com 70 um dos peguenos para 
amostra. Vila Nova de Gaia 
um médio. Agora é a vez de 
Abrantes : 100 para um médio. 
A África Portuguesa não fica 
atrás da Metrópole. Envia 150 
para mandarmos um dos maio­
res para Carrazeda de Ân· 
ciães. O excedente foi para a 
Conferência do Lar do Porto. 
)fais uma maneira de curar 
as mágoas. 

As Religiosas Enfermeiras 
do Hospital de Nazaré voltam, 
de novo. Agora é um pequeni­
no. Querem-nos «ajudar nesta 
grande empreza» e não des­
cansam. P11recem elas as in· 
teressadas. (~ assim a Carida­
de. Chegam, agora, outra vez, 
as Religiosas do Colégio de S. 
Gon\:.alo de Amarante. Come­
\:,am por dar graças a Deus 
pela n ova encomenda e en­
viam-nos um vale com 580 
para dois dos grandes e 4 dos 
pequenos. Lisboa viu, gostou e 
encomendou um grande. «Se 
pessoas dns minhas relações 
gostarem, farei mais encomen­
das». Isto é admirável. Da Ca­
sa do Gaia to de Miranda do 
Corvo com 70 um dos pequeni­
nos. Melres, idem. Covas do 
Douro com 100 um médio. 

Uma senhora de Madalena 
de Gaia lembra-se duina neti­
nha com um cbalinho, envian­
do 70. «Tenho mais netinhos 
a quem oferecen. Quere dizer: 
ficarão a chorar, quando o 
correio chegar c o m u m s ó 
chale. :M:as há maneira fácil 
de os ter caladinhos. Í!l com 
Chales de Ordins. 

U m a senhora estrangeira 
festeja o 80.º aniversário duma 
sua amiga. «Não encontrei na­
da mais adequado do que um 
destes formosos chales». Vila 
ele Rei vem com 130 pelo s~ 

gundo, também para oferecer. 
«Gostei muito do · primeiro». 

Um médico de Viseu com 70 
quere um pequeno. Porto de 
Mós 75 para outro i g u a 1. 
Quintãs (Beira Bab:a) apro­
x ima-se com 200 para um mé· 
dio e outro pequeno. Há um 
acr éscimo de 40$00. Onde se 
faz isto no comércio 1 Logo, 
n ü. o negociamos com chales, 
nem com n<ida. 

O Porto cá vai com 3 gran­
des. J1isboa junta-se com 70$ 
para um de 60 e «mil prosp~ 
ridades para o vosso artezana­
to e que muitos se fundem e 
progridam». Com 100 segue 
Vila. Fernando para um de 
90. B Guarda fria. Mais dois 
médios para a mesma locali­
uade. :F'igueira da Foz um. 

Vila Real segue na primeira 
linha e é uma paralítica: 100 
para um de 90. É a segunda 
doente que faz do leito um 
púlpito e fala dos Chales de 
Ordins e do amo;r do 

0

próximo. 
Que todos vejam nela Cristo 
Crucüicado. 

Canas de Senhorim. vai aqui 
a gritar: «continuarei a fazer 
propaganda». Envia 200 par a 
dois :tnédios, sendo um para 
lJisboa e outro para a Guarda. 

Torres V ech-a.s enfileira com 
mo para um de 90 e Coimbra 
com um dos pequenos. Man­
gualde, idem com 70. Gafanha 
da Nazaré, idem, prometendo 
ser propagandista. Outeiro de 
Ferreira de Aves segue com 
um grande e um médio. «É na· 
tural que depois de serem co­
nhecidos haja novas encomen­
das». 

« O chale que há pouco rece­
bi na Abrunheira é lindíssimo ; 
a menina a quem ofereci está 
encantada com ele». Resulta­
do: ma.is dois grandes. Do Se­
minário de Vinhais escrevem­
-nos : «Já vi os dois lindos 
chales brancos que mandaram 
para o Carmelo da Sagrada 
Família, de Monc~rvo:i>. Re­
sultado: ma.is 7 grandes e um 
médio. 
. o inverno vai ser uma en· 

chente. Os senhores a judem, 
simplificando-nos o trabalho, 
cumprindo o que no último 
jornal pedíamos. Direcções le­
gíveis, só com o indispensável. 
As informações pedidas sair ão 
sempre no «0 Gaiato». 125$00, 
95$00 e 65$00. 

Padre A.iru 

Adquira o livro 
« BARREDO » 

Pedidos à Editora - Tipografia da 
Casa do Gaiato - Paço de Sousa 

'UMA CARTA 
«Fui operado. No ~eu quarto um crucifixo e a fotografia 

do Pai Américo. Era o Calvário. Com as minhas dores eu es­
tava nele. A custo, rezava ao Pai Américo. Prometi dar a.s so­
bras do que reservei, se tudo corresse bem. Assim foi. Vão 
parte delas. Out ras para outros que também conheço. É para o 
«Calvário» por ser sobras do meu Calvário. 

Todas as noites se dão «graças» em minha casa. Eu sou o 
chefe de Família. Rezo sempre assim: 

«Ao Pai Américo para que livre nossos filhos do perigo 
da rua ... 

Pai Nosso 
A vá Maria». 

Recomende isto a todos os chefes de família. Na Escola. 
também assim, a.o Professor. Pai Américo ouvirb. 

- - - - - - - - ~~ - -----------------
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VISTAS DE DENTRO 
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*~'~ Há pouro pedi um hwor 
a um pequenino chefe. Ele 
declinou: «I\'"ão posso. 'l'enho 
de ir deita 1· os meus rapazes». 

«Tenho» - sign ifica dc\·c1-. 
«.\ [eus» - signifie:a posse. 

Quen1 diz posse cliz amor. O 
lixo elas ruas clan tlo ao nrn111'lo 
liÇ:ôes ele am tJ1· n o tu111primcn­
to do dHCI' ! 

'im, a nossa Yida niio é sú 
r osas: tem u ma· Cruz dobrada. 
Mas quem a t1·ora por outra, 
singela, se quanto mais Crnz 
mais arnor? ! 

Mi~ Ora Hcontereu que con­
tando ao Chefe maiora 1 este 
episódio, rec-ebo dele o banho 
de água fria. «Pois sim ! Kessa 
noite foi lá na l'asa o fim do 
mundo à tra \·essei1·ada !» 

Mas, a «tra\·esseirada» ain­
da não é tudo, nem o pior. 
Dias c]epois houve de se ir 
levar alguém ao Pc~rto, após o 
jantar. Urna tul'ma deies espe­
r ava-me à saída do i·efeitório 
par a pedir boleia. No grup o 
que pediu primefro lá estllYa 
ele, o do «que tenho que ir dei­
tar os meus rapazes». Eu não 

Américo aqui contou há meses. 
Um dos ofícios é o de pique­

te no domjngo. Outro dja foi o 
Areosa. Areosa é um rapaz 
de l!J anos que a s;iída do Car­
litos pró 'l'ojal promoveu de 
«suh» a chefe interino da Casa 
4 de baixo. Eu não ·sabia da 
su·a nomeaÇ:ão para piquete e 
quando dei fé fiquei admira­
do. À noite chamei-o. P ergun-
1 ei-lhe os casos do dia. Se tudo 
tinha corrido bem. «E então 
os maiores pediam-te licença 
para sair?» Que sim senhor! 

Ora muito bem. O piquete 
dos domingos é o chefe su­
premo naquele dia. 'l'u<lo lhe 
passa pelas mã os. Se q uinze, se 
'' inte anos: se Pedl'o, se Pau­
lo - jsso não jnteressa. Tudo 
deYe passar pelas suas mãos. 
E passou mesmo ! 

01·a digam lá que isto não é 
de facto uma desorganiza~ão 
organizada! 

' H<o Há dias dei uma Yolta 
em torno da quinta. Do meio 
dum milheiral saía uma yoz 
cristal i11a de crianÇ:a cantando 
algo que ao mesmo tempo era 

«0 trabalho das crianças é pouco. E quem o niio apro1·eita ... » 

Este é um dos segredos ela Casa do Gaiato. 

me lembrei do ern·al'go e disse 
que im. E ele foi. E nesta 
noite não teYe que ir deitar 
os seus rapazes!. .. 

Ora eu podia i·asgar a p1·i· 
meira notícia . on não escrever 
a . seg·unda. Podia, mas não 
faço. Ponho aqui as duas pela 
ordem que foram. 1\Iostro o 
verso e o i·everso <la medalha . 
Sem as duas faces ela não é. 
E assjm os senhores ficam a 
saber melhor que isto é a Casa 
<lo Gaiato. 

n,. T o d o s os sábados, à 
hora do meio-dia, é colocado 
na porta do refeitó1·io um edi­
tal com os «fachinas» da se­
mana. Sucede até que o chefe 
maioral, por vezes, dá laqrns 
à sua fantasia e aparecem edi­
tais cheios dela, como aquele 
cântico à Primavera que P ai 

AQUI, LISBOA! 
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modo e por tanlo tempo que 
acabam por e~quecer as respec­
tivas obrigações. Em consequên­
cia, os maiores a todo o momento 
clamam porque os colarinhos 
não estão em condições. Mas que 
importa andarem eles com os co­
larinhos amarrotados, se é rece­
bido debaixo de telha e tratado 
com muito amor um que o mun­
do regeita ! ? 

Padre Baptista 

rude e suaYe e tinha por fim 
espantar os pardais. Eu não 
via, nem sei ainda quem era 
o rapa7.. ::'.\Ias aquela melopeia 
rude para espantar e sua1·e 
porque saída duma boca fres· 
ca de crian('.a, produziu em 
mim um forte encantamento. 

Eu morro pelo mi. tério. 'l'e­
nho um gosto estranho de não 
saber tudo de cada coisa. Se 
visse o cantador tah·ez se me 
associasse uma qualquer lem­
branc:a triste de :faltas em que 
ele fosse useiro ... Assim, sem 
saber quem era, saboreei so­
mente o doce duma Yoz ingé· 
nua e cristalina soltando uma 
caw;:iio rude e suave com o fim 
t ão singelo de espantar p~r· 
dais. 

0 '» Ainda por mistério, eu 
falo aqui da beleza quase irreal 
da nossa aldeia em noites de 
neblina. Então se é luar, não 
há palavras. 

Hoje é uma n oite assim. Da 
varanda do escritório de Pai 
Américo escuta-se o correr da 
á gua que sobra do nosso depó­
sito. 

Nas casas desapareceu todo 
o ruído. Agora é o eco da terra 
tudo quanto se ouve. Nos cu· 
nhais das casas as lâmpadas 
acesas revelam coroas circula­
res que se esbatem até à pe· 
numbra. A lua da mesma sorte, 
mas com uma amplidão incom-

par~n-elmente maior. Os cedros, 
os plátanos, as casas, o cruzei­
ro, a capela são mais suger i­
dos que mostrados pela luz que 
ó nevoeiro difunde. Há. um ar 
de irrealidade. As coisas pare­
cem desprendidas da terra e 
moverem-se de encontro à nu­
Yem que na Yerdade corre. 

A matéria sugere com rara 
eloquência o espiritual. 

E a gente esquece-se do sol 
abrasador do meio-dia ou da 
c:huYa e do Yento que fusti­
gam. As lutas e as dores da 
vida, parece que se despren­
dem também e fogem de nós 
vagarosamente. 

Que bom momento o· que pas­
sa! Como a cora;.rem revive ! 
Como se revigora o amor à vi­
da e à luta e às dores que vol­
tarão amanhã ! E do nosso co­
r ação sai um Bendito Seja 
Deus irrepremível, por todas 
as Suas obras que O bendizem. 

· "'º A grande sobi·ecarga de 
sen-i~os e de responsabilidade 
obrigou-me a tomar um secre­
tário. É o Tomar I, o Joaquim 
Bonifácio. Estamos trabalhan· 
do os dois Yai para um mês. 
É assim. Vêm as cartas, eu 
ponho um despachozinho e ele 
responde e arquiva. 

Das respostas não sei as 
quehas que os senhores 1m~ão. 

Do arquivo eu tenho já. umas 
razõezitas. 

l\1as ainda assim, 'lS eoisas 
não viío correndo mal. Pele me­
nos ainda me não desajudou, 
como eu - confesso aqui! -
cheguei a temer. 

No çiue eu agora me «Yingo» 
é nas «calcin 11as» que ele ou­
trora prometia dar-me quando 
me via escreYer ü máquina, 
pescando as letras. «Eu dou­
-lhe umas c•alcinhas» . .. 

Pois a gora sou eu quem lhas 
dou, que aquele nem com toda 
a sua ar te dactilogrMica me dá 
vasão ! 

Ora muito bem feito, senhor 
Bonifácio, para não andar fa­
zendo pouco dos pobres! 

..:•.-. «Quem me avisa ... » 
Os Senhores ní'ío raiam em 

aparecer po1· aí de Kodak à 
vista! Há. aqui uma forte or­
ganização de ataque aos ama­
dores de foto~rafia. 
. É assim: Visitante aparece. 
A malta chega·se, namora, pe­
de um retrato e «posa». Mal 
ele t irado, correm todos a en· 
tregar um bilbetinho previa­
'mente escrito com nome e mo­
rada. Resultado : Pela semana 
em fora são . cartas e cartas 
muito gordas, carregadas de 
fotos. Tantas quantos os re­
tratados. 

Os Senhores acautelem-se! 

Hs Padre Aii;es é o maior 
acaçador que já. apareceu de­
baixo do sol. 

Há tempos, passou uns dias 
em Beire a refazer forças. An­
dou à vontade. 

Mirou o que quiz. E agora? 
Ora leiam por favor. 

«Senhor Ramiro de Beire. 
Vai assim para D. Sofia ler 

e também cumprir. Assim são 
dois coelhos com um só t iro. 

Mande-me ú n s poucos de 
feijões de vagem, dos rastei­
ras, para o meu quintal, sim ? 

Mais que este, um favor 

,,Sc{liclus.l, o da boroa, o homem. de quem fala o Daniel. 

mnior: Yi aí muitns flores. De­
ye 1 er muita .f>cmcnte. Nem 
toda se g-asta1·á . .A que sobe­
jar, Ordins com ela. Cá a es­
pero. Ordins sel'á um i·ceanto 
do paraíso. Ora mande semen­
tes, por favor. 

Padre A ires 

P. S. : Se o Senhor Padre Carlos 
ralhar, deixe lá. E le é o 
culpado. Quanto mais ca­
deias a prender. mais ~an­
gue no dc~prcndcr. Ele é o 
culpado. 

E esta, hein ! ? 

*"'*A esta hora é música por 
todos os cantos. ;Já ontem 
assim fo i. Eu estava na Cape­
la com o DreYiário e nem me 
podia c:onc·entrar com o salsi­
fré cú de fo1·a. 

Sejaquim 111ai-los seus p1·e­
param a festa ele Cr:sto-Rei. 
Os da minha doutrina, que são 
os maiores, c'omo eu niio tenho 
podido dar aula e o tempo 
a p e t e e- e. empoleit-am-se nas 
duas sncadas das Escolas em 
eles cantes. · 

E assim desprevenidos, eu 
apanhei muitos «1·ouxmu:s» 
ignorados, que hei-ele mobfü­
za1· na primeira ocasiiio. 

~'"'* A oficina de impressiío 
já. é crónica em deslizes disci­
plina1·es. Yolta e meia .Júlio 
Yem por aí acima desabafar, 
mas hoje é que foi . 

Coelhos. Coelhos na oficina 
de impressão. Apesar da mi­
xomatose e dessas «oses» to­
das que têm desbaratado a ra­
~a, aqui ainda há coelhos com 
muito boa saúde, graÇ:as a 
Deus. De há muitos anos que os 
coelhos são cá em casa sujei­
tos de propriedade particular. 
São os columbófilos para ar­
ranjarem dinheiro prás pom­
bas. ~ o i\fanuel Coco. l~ o 
Relhas. f:; o C:uilhufe. 

Pois este mesmo, que é ofi­
cial na rri pografia, pegou nos 
seus e leniu-os para o pé. 

Rcsult11do: l\1áquinas para­
das; C:uilhufe e companheiros 
a. cuidar dos coelhinhos; os 
clientes a protestarem c o m 
pt·essa nos trabalhos ; e eu a 
aturnr isto tudo e ainda por 
cima as lmnentações do Júlio. 

''H Agora ])Or coelhos. 
Eu fui hú dias a J,isboa. Ia 

ele comboio, que é muito mais 
descanso. Porém, elo 'l'ojal era 
u m co1·0 ele súplicas. «Traga 
frang-os de neire, que a Senho­
ra é que os criou. Traga perús. 
'l'raga os garnizés. Traga pom­
bas. rrraga as tat;:as, ganhas 
pel11s pombas n os últimos con­
c-n l"SOS». 

B eu t.i 1·e de ii- de carro. De 
ra1-ro não, de «Al"ca de Noé». 

Como se a via gem para lá 
não bastasse, a já aqui muitas 
Yczcs falada « 'cnhora da Co­
zi11lrn», que passou para Beire 
e esl á cm «<:omissão ele servi­
<; O» JJO 'l'ojal, a inda 111c C<J.rre­
g"(ILL tom u m e:aixole de tigelas 
para a «sua» casa. de Deire. 

Vejam os Senhores como es­
tou ac:a bando em carrejão ! 

"'º Na nossa 'l'ipografia há 
uma máquina a pedal. Ora su­
cede que muitas yezes falha a 
luz, sobretudo ultima1nente, 
com esta inYernia que tem 
sido. Numa oficina electrifi­
cada, urna máquina que o não 
é de\·e ser o recurso de tais 
momentos. Pois o nosso üustl'e 
tipóg-rafo ·de fachina àquela 
máquinu na hora da falha não 
entende assim. Pensa ele, que 
«Sé há moralidade, devem co­
mer t odos» e vai daí, para tam­
bém ele dar ao pé. De modo que 
temm;; a pnralização total. Ora 
Yeja m os senhores a solidarie­
dade prá preguiça na rr ipo­
grafia da Casa do Gaiato ! 

Aqui Hospital - Casa pouco habitada, graças a Deus, e por isso o q_[uxo> 

das Senhoras. 


